
ORIGINAL
A},lAZOilAS

GOr/ERXO DO ESI^DO

LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. Nq 0131202s

o INSTITUTo or rnorrçÁo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - tpAllt.
no uso das atribuiçôes que lhe conlere a Lei na3.TS5de24deJulhode20l2.expedeapresente
Licença que autoriza a:

I\TERESSADo: Natan Zimmermann Eireli.

ExoEdeÇo pARA coRRrspoxoÊxcl,c: Rodovia BR-230, km 184, MD, Distrito de Santo
Antônio do Matupi. Zona Rural, Manicoré-AM.

CNPJ/CPF: 36.849.285i0001-87 IxscruçÀo Estrot rt.: 05.41 8 457-6

Fort: (92) 99152-6050 E-tteIL: natanrvood/@hotmail.conr

RtrcrsrRo No IPAAM: 0703.0701 PRocESSo Ne: 1164512022-49

ArrvrDÀDE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia BR-230, km 184, MD, Distrito de Santo Antonio
do Matupi, Zona Rural, Manicoré-AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário de madeira.

REspo\sÁ\'EL TÉcNrco: Nataniel de Jesus Carvalho - RNP 0408750960 - ART
AM20240471404 - Chave: b8666

PorENcrALPoLuIDoR/DEGRÂDADoR:Médio PonrE:Médio

DADOS DO IMÓVEL/DA INDUSTRIA MADEIREIRA

PR4zo DE v-aLTDADE DEsrA LrcExçl: 02 Axos.
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gabinetê@ipaam.am.gov.br
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Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Dê2, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambientaldo Amazonas

IPAAM

Proprietário do imóvel: Natan Zimmermann Eireli
CPF/CNPJ: 36.849.285/000 I -87 CAR: Nâo se aplica
Coordenadas geogÍátic s (Datum.SIRGÁS 2000): -0'l'5a'43.00"e -61"32'25.00 '

Capacidade produtivâ ânual (m! de tora): 15.840 Capacidade de rrmazenamento (mr): 10.000

Tâmanho da área útil (ha):3.0 ha Número de funcionários: l8
Estudo de Coeficiente de Rendimento Volumétrico - CRV;
Não apresentado

Número de espécies no estudo: -

Datâ de aprovacão CRV: CRV Médio:
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RESTRIÇOES E/OU CONDIÇOf,S DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N'OI3/2025

L O pedido de liccnaiamento c a rüip€.tiva concessilo dâ mêsm4 so terá.vâlidade quândo public{ds DiáÍio OÍiciÂl do Estâdo. periódico
regionâl locsl ou local da grúde ciÍsulâsào, em meio elíóDico de comunisação nântido p€lo IPAÀM, ou 006 mumis das Prefeilums
e CâmaÍas Muíicipais, coÍlforme an.24. da Lêi Íl'.3.785 de 24 dêJulho de 2012;

l. Idenlifica! a AIÊâ do empÍÉandimento com pla.a confoÍÍre modelo IPAAM-
3. A solicitaçro da Ítrbvrção da Liceqa Ambiental devcú ser requerida num pr.zo minimo d€ 120 dia, ântes do vencinenb. conforme

an.23, dâ Lei n'.3.785 dc 24 dejulho d€ 2012;
4. A presê e Licençâ eíá scndo concedid! coÍr base o4s iífdrmôçôes conslaDtes no prootsso r'. 116151102249.
5. Toda e qualquer modific€çao iíúoduzidâ no pÍoj€to 8pós a emissão da Lice[ç8 podeni implicar na su! automática invalidaçâo.

devendo seÍ solicitâdr novâ Licença" com ôDus f,am o inteaEssado.

ó. Esra Licetrça é válidâ âpanls pârâ a locâlizaçâo, âtividade e fiíâlidlde conshntê na m€§m!, deveDdo o inteÍesssdo comuicâr
ao IPAÁM qulndo houver múdança d€ quálqneÍ um dêsles itcn§.

7. Esta Licença não di§pe$r e nem subslitui nenhum docuhento exigido p€18 Legislaçào FedeÍal, E tadual e Municipal.
8. Cumpú com as Ír€didas de mirimiz.çIo dos imp*ios d€scritos no Projeto de Lnplaítâçâo.
9. O umazenanento rcmpoÍáúio dos rÊslduos do empÍeedimênto deveÍá §€r Íealizado cÍn tocâl apropriado e deslinados.

confoÍm€ Pleno dê Gdenciâmento de Residuos Sólidos - PGRS apÍovado p€Jo IPAAM. até que seja Íealizada a destinação
dos mesmo§,

10. É proibido o laryamento dc Íesiduos in íâtur& por tempo indeterminsdo. e sua queim! a céu abeno ou çm recipientes.
insülaçôes e cqüipaírantos neo Icencildos pa.r essa finalidâde ou em desacordo com o projeto apÍovado.

ll. Adotar o sislema eletrôtrico dc corfole de pÍodulos floÍastsis (sislema DOF) pâÍâ â eítÍada e s&Ídá de maIéria primâ llorestal.
rnclusile os resítlüos indüíÍiáis (excato serragem). informando ainda: s) r coDversào dc pÍodutos floreslâis por meio do
processamenlo iÍdustÍirl ou prccebso semim€csnizldo, Íespeittndo os limitês máximos de coeffciente de rendimenlo
voluméúico; b) a destitlrçro final psÍs operrçiês quc rcsultárn ne saida do produto floÍ6tll do íuxo de controle. mediante a
sul úlizaÉo ou aplicsção finôl, ou pel! EátrsfoÍmúçtro em pÍoduto rcabldo psr'. ef€ito de arurlizaçâo contábil junlo âo
Sistemâ DOF.

12. Qualquer pcssos, Ílsica oujuÍídicr, que exploÍ€, iÍdustÍialize. beneficie, utilize e consum! pÍodutos e subprodutos florçstais
cstá obrigrdo a comprov.Í s legdidide dc sua origeÍn (Aí. l0 ds l.ei 2.41ó19ó) devendo nunter em sÍqulvo na empÍesa o
romaíeio dos pÍodutos, DOF e rcspcctivas Not s Fisc{is, além de nuntcÍ a msleria prjma oÍBroizxd! por tipo e espêcie.
objEivardo I râstreabilidld. e confeÉÍciâ duÍúte ôs operaçaÉs dê úoníol'meDto e Íiscalização de foÍma. permitir o
Íasf€amenlo da múrira dcsde a sua locâlizâçâo nr floÍcsta.

13. O volume fisico dos produtos f,orcstris coniabilizados no Pátio dele seÍ urns repres€nt!çeo fiel do saldo no sistema DOF.
devendo o usuáÍio ,€âlizrÍ o corrEole c nânter atuâlizrdo os sêus estoqucs diSriámente, scÍdo a admitida váÍiação de aIé l0o/ô
(dez por cento) nas dimensõ€s drs p€ças dc madeiÍa senad!, desdc que úo ultÍ8po.s€ loelo (dez poa cento) do volume total
em estoquc ou em caÍgâ, cstando o usu&io sujeiio À ssDçôcs Fevistas ns lêgislsção smbie[lal em caso dé desconfomidade
enlÍe os ssldos coÍtabilizados e s§ quânlidadês dos estoques fl§icos existeíles.

l,t. Evantuais divcrgfucils contábeis, iiclusivc pÍovenientes dê pcÍdas rcsiduais €Ín rânsponc ou aÍmszenagem. incêndios.
i[tempffes e oútras. daveÍlo ser imediatamente irfoÍmadrs io IPAAM que. medisíte rnálise do àérito. promo"era os

devidos duslcs administratiro6. sem prejuizo de eveíturis sanç(És administrâlivss câbívei§, em caso de compÍovsds çonduÍa
iÍregulor poÍ psíe do usúÍio.

15. A5 Ioras am p&io deveÍào estaa devidlmene identificadâs (numeÍaçlo dâ áwoÍe e identificâção da toÍa/secçilo
coÍÍespondenle) por peio de plaquetrs ou quâlquer outro material que geÍanb a p.[m,Ilência do rEgistro alé o desdobmmento
da tom.

16. Manter atualiz das diariamcrte as tabelôs de romaÍeio, apÍesentatrdo-rs aos órgàos âmbientris compêt€ntes dumnte as

vistorias leçllisâs e fiscslizações.
17. DeveÍão constn no rormtreio das toÍ.s. no minimo, noIm wlgaÍ, €spêcie, númcro ds torrseção, mrdiçio em cÍuz d&s pontas.

rolume dâta de lo e data de desdobÍo

18. Deverão. obrigâtoriarnenle. acompanhar o trzrnsÉoíe dos p.odulos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio pâm confeÍência pelo
desrinâtáÍio bem como d€ de fisc
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Alaesent& Íclôlórios de ltividrde paÍr monitorâmêntdacompanhamento das 0tividades das€nvolvidas no empÍeendimento.
anualrnenle a paniÍ d. libcração dâ Liccnça de OpÉrasão, assinrdo pêlo irspoÍsável técnico. confoíne TcÍmo de Refeêncis
modelo IPAAM.
Os Relatórios de Atividsdes d€verâo estaÍ acompanhados de rorllaneio com memóÍia de cálculo em srquivo (.xls ) e invenláÍios
de Íesídüos industriais.
A entrrdâ ou saídâ dc malérü priltú do eÍÍpíeçÍdimato cujo tÍâ.úspone sêja considerado econômhr ou logisticamenle
inviável deved ser devidamente justificads.
Indlcios dc comeÍcializaçào iÍregulsr dc cÍéditos no sistema DOF constatados por meio da súl ise dos relâtórios de ati! idades.
acompsúamento do sistema DOF, monitorametrto rcmoto ou de visloriaíÍiscalizaqâo podcm acaÍretar na suspensão do pitio.
ContiÍmâdos os indícios de c.mercializrção irregulaÍ de créditos no sistemr DOF sêá pÍoccdido a suspeÍsào dou
cancelameíto da Licençs de ODeÍaçào.
O detentoÍ e o responsávcl técnico do emprêendimcnto se sujeitÀm às sânçaÉs âdministÍllivss na medida de süa culpEbilidade.
ApÍ€senlai no púzo de 30 (tainta) dias documento compÍobatório de outorga ou d€ dispensa de uso dos Íecursos hidricos enr
Íel.ção a câptâção de ágüâ subteÍrâlrea concedido pclâ GERH/IPAAM
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Plâcâ Tora,/Seção Nome Espécie DI D2 D3 D.' Comp. (m) Vol. (m') Data de Dnrí dc

Nome Vulgar Espécie Esp. Larg. Comp. Vol. (mr) Prodüto


